PROPOSTA DE TRABALHO: É PRECISO RESISTIR A UM GOVERNO COLABORACIONISTA
Da Situação Nacional
1. Nas trilhas de submissão ao capital internacional, o governo liderado pelo Partido dos Trabalhadores não é mais que uma continuidade dos Fernandos,dos outros governos que, há quinhentos anos, servem aos exploradores do braço obreiro nacional.
2. Desde suas manifestações mais antigas, em que procuravam mistificar as classes em luta, os que assumiram o poder, em qualquer esfera, em nome desse partido (com honrosíssimas exceções), o exerceram de costas para a maioria dos brasileiros, contra todos os princípios éticos, e principalmente contra os funcionários públicos e as camadas médias nacionais. 
3. Perseguição às bandeiras históricas dos trabalhadores, arrocho salarial, precarização dos serviços, destruição da previdência social, nepotismo, manipulação das forças sociais – eis o que representa a “nova” cara do P.T.; de exceção, Zeca do P.T. (governo do Mato Grosso do Sul) agora é regra.

4. A política oficial do P.T. transformou-se na aplicação da bula do F.M.I., o que não é novidade, pois em todas as suas crises,o Capitalismo sempre recorreu à quinta coluna operária. 

5. O assassínio em massa de trabalhadores, as guerras mundiais, as campanhas de destruição dos direitos trabalhistas apresentaram e apresentam na sua linha de frente elementos anunciados por “teóricos”,”líderes” de causas operárias, trabalhistas ou populares. Exemplo recente é o famigerado Pacto de Moncloa, na Espanha, em que centrais sindicais e partidos ditos socialistas, pós-comunistas, trabalhistas, democratas, entregaram a cabeça dos trabalhadores na bandeja da traição.

6. Os resultados das diretrizes governamentais justificam o apoio da elite financeira ao Governo do “Companheiro” Lula. O confronto de índices, a queda da renda dos trabalhadores, o crescimento da concentração da riqueza indicam os objetivos do grupo do poder e seus “companheiros” do mundo sindical. Nunca a especulação ganhou tanto, nunca o trabalhador foi mais miserável. Nunca se matou tanto no Campo, nunca os órgãos policiais assassinaram tanto. Nunca o nome da Ordem serviu para inviabilizar os direitos sociais.

7. Desemprego, miséria crescente, queda do poder de compra: eis o governo que enganou parcelas do povo brasileiro.

8. Em sua rota imposta pelo capital financeiro, o governo petista pretende avançar na destruição dos direitos sindicais e trabalhistas. Para tal, já encaminhou ou divulga suas propostas de reforma; e com o beneplácito de seu braço sindical, a CUT. 

9. O nível de desmoralização deste governo não se prende, só, à corrupção, às propostas de beneficiar todos os grandes grupos econômico-financeiros. Agora, o governo petista oferece-se a jogar jovens brasileiros na carnificina do Haiti; nada a estranhar de um governante que defendeu o bombardeio do Afeganistão.

10. O fosso existente no “império” FHC demonstra ampliar-se. Várias facções do Capital gritam, que o bolo não dá pra todos. As fábricas fecham. Trabalhadores das camadas médias e populares procuram um norte para suas dificuldades. 

Da Central Única dos Trabalhadores
11. Afigurando-se como braço sindical do P.T., a CUT de há muito mostrou o seu jogo. Só não viu quem quis ver (alguns, por motivos óbvios). Acompanhando as mudanças no seu braço político, a central sindical paulatinamente afastou-se das frentes de luta, quando estas poderiam trazer embaraços às perspectivas do grande capital. E, como o partido, amarrou as lutas sindicais à burocracia, ao Parlamento, às mesas de negociação, onde as massas trabalhadoras nada influíam. Por outro lado, a CUT engravidou-se de propostas patronais, de cooperativas de trabalho, ou de serviços, de formação ou qualificação de mão de obra – como se o desemprego foi questão simplesmente técnica e não preceito basilar do sistema capitalista.

12. A aristocracia operária e trabalhista que monopolizou a central passou a defender o status quo e, para tal, todas as invectivas, todas as artimanhas, são aplicadas. Daí, a central abraçar a mentirosa campanha de reforma previdenciária, cujo único objetivo é atirar os fundos públicos de previdência nas sanhas do lobo.

13. A destruição dos interesses dos trabalhadores brasileiros também se observa na participação da CUT nos projetos governamentais, em que verbas públicas são destinadas a sistemas educacionais particulares, privados.

14. A Central Única dos Trabalhadores constitui-se, hoje, um órgão a serviço patronal; o objetivo da CUT é mascarar as lutas dos trabalhadores,representando os interesses dos patrões em desserviço da mão de obra. Daí, esta “Força”sindical não ser mais reivindicada por grupos crescentes da mão de obra pátria.

15. Não por acaso, a proposta petista de “reforma’ sindical impõe a “súmula” vinculante, no caso das decisões, pactos, acordos, formulados pelas centrais. A pretensão patronal (encampada pelo governo petista) destina-se a eliminar a mobilização da base trabalhadora e repetir, aqui, a aniquilação das massas oprimidas, tal qual aconteceu por quase toda Europa, com desistência das perdas salariais, arrocho salarial, extinção de direitos, inclusive assistenciais. 

16. Em relação aos servidores públicos, a central assumiu a feição de carrasco; para melhor desempenhar seu papel, esta central conta com a participação de numerosos quadros no sindicalismo público. No seu desiderato de frear a luta, a campanha imobilizadora pode ser exemplificada pelo Sindjus, do Distrito Federal, no ano passado, quando abandonou a nossa campanha, fez publicar acordo que não aconteceu e que todas as suas manifestações são taticamente contra a nossa categoria.

17. Hoje, esta central vislumbra-se totalmente desacreditada, nada mais que um aparelho para distribuição de cargos, de contratos para verbas do FAT.  Portanto, nada mais consentâneo que o desconhecimento do sindicalismo público a um órgão a serviço patronal; se as lutas estão pipocando longe da central, isso demonstra que várias categorias já não aceitam a forca que a aristocracia vincentinho-lulista lhes quer impor.

No sindicalismo judiciário federal
18. A quinta coluna, no nosso meio, também recorre a práticas conhecidas nos movimentos populares, como o desinteresse nos trabalhos de base, desinteresse com a educação política, com a elevação da consciência de classe. Todos aqueles que escondem a verdade, negam à base a oportunidade de discutir, de aprofundar-se na defesa de seus interesses, ocupam a quinta coluna.

19. O trabalho deste grupo mostra-se também visível naqueles aliados do governo e que, dentro do movimento, tentam arrefecer as nossas bandeiras de lutas, como a proposição das perdas salariais de 10%           

20. Outra vertente debilitante, e que até hoje não foi radicalmente combatida, é o recurso do logro, da mentira, do embuste. Ao contrário de um trabalho diuturno de esclarecimento, de preparação da categoria, tornaram-se corriqueiras notas, informações sobre paralisação que, ao depois, configuraram-se inexistentes. E, pior ainda, nem trabalho de preparação aconteceu.

21. Daí, não surpreender mais informação que a “grande” paralisação teve a participação de cinco, dez, vinte pessoas, provocando desgaste para a campanha e desestímulo àqueles que pretendem lutar pelos seus direitos.

22. Mais do que nunca torna-se necessário e urgente plano de trabalho, visando à mobilização, à conscientização da base, hoje lançada ao desânimo em virtude de não informada do embuste que seria (e é) o governo petista. 

23. Para a enfrentar a luta sindical, ao navegar no Mar das Tormentas, a organização por local de trabalho volta à tona; os caminhos amadoristas estão devidamente enterrados, a não ser para os desejos oportunistas, carreiristas e aventureiros, aliados diretos dos interesses patronais.

Propostas 

· A campanha reajuste dos vencimentos deverá iniciar-se, oficialmente, no mês de julho, acompanhando as discussões da Lei Orçamentária. Campanha de massa, preparando a categoria para a luta.
· O índice de reajuste deverá ter por base a decisão do S.T.F., enquanto os nossos quadros de mobilização estiverem fragilizados.
· Criação de grupo de trabalho para formulação de anteprojeto de plano de cargos e salários.
· Iniciar campanha massiva pela rejeição da P.E.C. n. 02-03.
· Organização por Local de Trabalho;  contra a reforma sindical.
· Que o Sintrajuf  se declare em  moratória perante a C U T , realizando-se debate,na categoria, no período de maio a outubro, com eleição, em novembro vindouro, sobre a desfiliação daquela central.
· Correção monetária das tabelas do imposto de renda.
· Manutenção da paridade entre ativos e aposentados.
· Nomeação dos candidatos habilitados em concurso público, bem como o preenchimento de todas as vagas existentes no quadro funcional.

Subscrevem: 
Antônio Feitosa – Direção do Sintrajuf – PE
Antônio Queiroz – Direção do Sintrajuf – PE

Gleidson Ferreira – Direção do Sintrajuf – PE
Adilson Paz de Lira – Núcleo de Aposentados Sintrajuf – PE

Edmison Souza Marinho – Núcleo de Aposentados Sintrajuf – PE

